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Partido l^cpubllcano Porluguez
s  s e s s õ e s  d o  C o n g r e s s o  d o  g l o r i o s o  P a r t i d o  q u e  f e z .  o  5  d e  O u t u b r a  

d e  1 9 1 0 ,  c o n s t i t u í r a m  u m a  e x t r a o r d i n a r i a  m a n i f e s t a ç ã o  r e p u b l i c a n a .  
O :  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z  m a n t e r - s e - h a  í n f c e g r r o ,  u n i d o ,  s o ­
l i d á r i o ,  v i g o r o s o  n a .  f i r m e z a  d a  s u a  o p i n i ã o  e  n a  g r a n d e z a  d o  s e u

S e m  d i s s i d ê n c i a s  n e m  s c i s õ e s  o  m a i o r  P a r t i d o  d a  R e p u b l i c a  c o n t i n u a r á  a

s e r v i r  n a .  e s q u e r d a  d a  D e m o c r a c i a .

f íw  0 gtoríoso Partido Republicano Portuguez! 
T m  o povo’ republicano!

H P.
O  congresso  do P a r t i ­

do Republicano Portuguez,. 
rea lisado em Lisbôa,. nos 
efes 25, 26 e 27 de o u tu ­
b ro  findo,, foi, sob todos  os 
po n to s  de v is ta ,.g rand ioso . 
A. ele a c o r re ra m  m i l  e. se­
tecentos- republicanos de 
todas  as pai tes do paiz. A 
discussão decorreu  sem p re  
an im ad íss im a, po r vezes 
b as tan te  agitada,, sem que,, 
com tudo , essa an im ação  e 
essa ag i tação  poss.im s ign i­
ficar tu m u l to  e in to leran - 
cia. Q u e m  assim o ju lga  
d e tu rp a  os factos e- o seu 

_sentido. «A Manhã:» ataca- 
fu r io sam en te  o cong resso  
p o rq u e  n ’ele o seu redac to r  
principal e o u tro s  e lem en­
tos  so fre ram  u m  ru d e  a t a ­
que  de alguns- congress is ­
tas.. E’",. pois,, suspeita  na a- 
preciíição que  faz. «O  Se­
culo» e «A V itória», jo r ­
nais ab so lu tam en te  inde­
pendentes ,  opinam- c o n t ra ­
r iam en te  á «A M anhã». E 
são aqueles d iá rios  quem  
diiz-a verdade. A firm ám o- 
lo sem paixão pa r t id á r ia  
nem  o m a is  leve facciosis- 
£D©, po  q u a n to  lem os «A 
M anhã» desde o seu p r i­
m eiro  n ú m e ro  e, po r  v e ­
zes,, te m o s  apoiado  a sua 
politica.

O  C o n g resso  definiu cla­
ra m e n te  a  a t i tude  a segu ir  
do P. R. R.: política de to- 
k r a n c i a  e d e  m oderação  
m a s  sem pre  n a  esquerda .

T o lerancia  e m o d e ração  
que  não  r e p re s e n ta m  ab d i­
cação dos princípios do g lo ­
rioso  P ar tido  da p ro p a g a n ­
da  nem  significam t r a n s i ­
gência  h u m ilh an te  p e ran te  
os adversar io s .  As m o d e r­
nas  conqu is tas  sociais a- 
co m p an h a -a s  o P. R._ P. 
m as  sem sobresa ltos  nem 
retaliações..

O s  h o m e n sp ú b l ic o s  m a ­
is eminent.es.do P . R . P .  r e ­
ceberam  inequívocas p ro ­
vas  de dedicação e de soli­
dar iedade  de todo  o C o n ­
g resso . N in g u em  fo i.corr i­
do nem  vexado  .pelos con­
gressistas.. As m an ifes ta ­
ções de d esag rad o  fizeram- 
se a certas  afirm ações,.sem  
que, no em tan to ,  elas-se di­
rigissem  p ropos itada  e in ­
tenc ionalm en te  ás pessoas 
que  as ' faziam, E n u m a  de­
mocracia. é assim  que se 
procede. N inguem  é o b r i­
gad o  a con co rd a r  em abso ­
lu to  com a opinião ou m o ­
do de v ê r  de o u trem .

—  ■ ■ Itg^ ---------- -
considerando, con tudo  v á ­
lidas a s  a ss in a tu ra s  de «A 
Razão» pelo que, a todos 
os ass inan tos,  vão  ser e n ­
viados d ’ó ra  á v a n te  os n ú ­
m eros  de «O  D om ingo» , 
sob a  n o v a  direcção a que  
fica- sujeito  in teg ra lm en te  
e sendo  publicados no. n o ­
vo o rg ã o  todos o s  anúncios  
e réclam es insertos  em  «A 
Razão»:

.................. --------------------------

Kofa oficiosa

T endo  o p rop r ie tá r io  dó 
velho  jo rnal «O  D om ingo»  
aquiescido em to m a r  este 
sem an a r io  a qualidade de 
o rg ã o  d o ,P a r t id o  Republi­
cano P o r tu g u ez , ,n ’cste con­
celho, sob a responsab ilida­
de d irecta di.s C o m issõ es  
Políticas locais,, delibera­
ram  estas suspender a p u ­
blicação de  « A Razão»., v is­
to não sé justificar a ezis­
tencia de dois sem anario s  
o rg ão s  do m esm o pa rt ido

Com entários  h ,  iNoficias

fiBad8,e Ai&íáaocs
O «Diario do Governa»* de 23 

de outubro último, publica o se­
guinte «Jiviso».:

Em cumprimento da portaria 
n.° .1:742,. de- l l  .de abril último, 
e avisado o cãpélão Jôão Antu­
nes, que ezerceu as funções do 
seu ministério na freguezia de 
Sarilhos Grandes, comarca de 
Aldegalega do Ribatejo, da qual 
se ausentou, de que na referida 
comarca- correu um inquérito ju ­
dicial ‘umario-, nos termos do. 
§ 1 0 do artigo 1 1 .° do decreto 
de 22 de Fevereiro de 1018, de­
vendo o referido ministro da. re­
ligião apresentar a defeza contra 
as arguições que lhfi são feitas, 
por si ou por bastante procura­
dor, perante o respectivo juiz de 
direito, no prazo de dez dias. a 
partir da pu-blio-açào d’este aviso, 
sob pena de correrem, á revelia 
os últimos termos do processo. 
Direcção Geral, da Justiça e dos 
Cultos, 21 de Outubro de 1913. 
O Director Geral— Gcrmanò M ar­
tins. ;
A a liíiíd e  do P. St. L.

Em nome do Partido Republi- 
eano Liberal, definiu a sua atitu­
de perante o govêrno o kaÂt r  do 
referido, partido, Dr. Antonio 
Granj.ç-i A opinião verdadeira­
mente. republicana não ficou sa­
tisfeita com as declarações do 
jlustre republicano. Q^ienij como

o Dr. Granjo, fez parte d’um go­
vêrno que em muito pouco agra. 
dou á massa republicana, a co­
meçar na protecção aos inimigos 
do regimen, não. tem o, direito 
de dizer no parlamento o q.ue S. 
Ex .11 disse. Demais , tudo quanto 
o leader do P. R. L. disse foram 
simples palavras,- nâo - tendo . ha, 
vido da sua parte, a indieaaão 
d’um único facto que justificasse 
a razão de se iniciar uma. forte 
oposição ao ministério atual, a 
não ser a de pertencer ão P. R, P.

Mal começou, pois, o P. R. L. 
as .suas declarações oficiais e mal 
vai ao paiz se voltarmos aos 
tempos idos.

(J is i  b a n b o  I n e s p e r a d o
Ante ontem, o toureiro. Augus­

to Salgado, foi assaltado no pa- 
teo da. habitação do sr.- dr. Na­
varro por uma respgitabilissima 
cadela que o fez correr á borda- 
do pôço e saltar para derítro. A- 
quele conhecido artista tauroma-’ 
quico, ao fugir-, a-ssim,-. do, ter ri 
Vel animal, julgou ser um tan- 
qye e que estivesse vasio.. Aos 
àeus gritos, d.e socorro-.acudiu po­
vo que o tirou do pôço, valendo- 
lhe saber-nadar e não lhe acon­
tecendo^., felizmente, mais. nada 
que o inesperado banho.
A ç u c a r  »jtí‘eendÈ do

Quinta feira passada foram, 
apreendidas na estação dos Oa 
minhos de ferro. d’esta.vila dez 
sacas de açucar que, segundo a 
guia- (sem registo) eram;destinar., 
das a Marciano Mendonça, de Vi­
la. Franca; de Xira. © açucar se­
guia d’aqui para Borba,
I S a i v a

Continuam os jornais de Lis­
bôa relatando inúmeros cas;0s. de 
pessoas mordidas por oãss dana­
dos. Só. no «Seculo» de 21 do 
corrente, álêm da narrativa do 
que se passa em Lisbôa, vêem 
correspondencias de. Azinbaga. 
Santó. Anionio da,(Charneca, Pa­
vio, Santarém, Báfreiro. Ourais 
Almada,. Oab.rela e MontetEÓro- 
Hovoj dando conta da ezistencia

de dezenas de pessoas mordidas 
e atacadas, por isso, da terrivel 
doença. Em Pegues, tambem, um 
dia d’estes se deu um caso pelo 
que- todas as pessoas mordidas 
têem de recolher ao- Instituto. 
Bacteriologico.

Consta-nos que o- Sr. Admi­
nistrador do Concelho vai repri­
mir; de novo fortemente a- vadias»- 
genxde cães,.

12’c o s  d o  C o n g r e s s o
Directorio — Efectivos: Afonso 

Augusto da Costa, Alvaro Xavier 
de Castro, Antonio Maria da Sil­
va, Domingos Leite Pereira, Jo­
sé Domingues dos Santo, J.osá. 
Maria Vilhena B.arbosai dè U aV  
galhã.es, José Mendes .Nunes-Lou-. 
reiro, Mariano Martins e Vitorino i 
Mácim.o de Carvalho Guimarães.

Substitutos: Antonio-, Pires... de
C.arvalho, Artur Gu-iIherme Ro­
drigues Ooheni Baltazar de Al­
meida Teixeira, Domingos Frias 
de S.ampaio e, Melo, Francisco 
Pat-es Trancoso, Ji?ão Antunes 
Batista, João José da Conceição 
Comoesas, João Teixeira de Quei­
roz Vaz Guedes e Manuel Pinta*., 
de Azevedo. _

Jun ta■;consultiva: Alfredò Er­
nesto de Sá , Cardoso, Antonio 
José . Correia, Antonio Maria Bap­
tista, Antonio Xavier Correia. 
Barreto, Ar,tu.r Rodrigues de 
Almeida Ribeiro,.Augusto Luiz 
Vieira Soares,. Joào Car!o,s Al­
berto da Costa Gorous. J„oão Ca 
tauho de Menezes, João Perei 
ra Bastos., José Joaquim Pereira. 
Osorio,.. Jóão Mendes. Rtheiro. 
Norton de Matos, Manuel Gas­
par de.. Lemas,.Man,ueLJ&aquim,. 
dos Santos, Sílvèrio da Rocha e 
Cunha e Vítor Iiugo de. Azeve­
do Coutinho..

Conselho arbitrai*: Albino Cor­
reia da Silva Marçal, Américo'. 
Olavo Correio de Azevedo, An­
tonio Joaquim Ferreira.da..Fon^. 
‘seca, Artur Caraacíio Lopes Car­
doso, Herçulano. J.,orgs,.€ralhar 
jdo, efectivos; Albe-ríp.. Eérreiri,. 
Vidal, Ernesto Beleza.de A-vdr&. 
.dej Evaristo das Naves Ferre?.jf*k.
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de Carvalho-, F  iipe da Silva 
Mendes e Jose. Januario Ferrei­
ra Pinharauda, substitutos.

V a l e c i m e n t o s
Na semana finda faleceram 

n’esta vila a Sr.a D. Palmira 
Canteiro e o Sr. Manuel Lonha.

© r f f a s í a í o  «le A l d e g a l e g a
A primeira quermesses pro 

movida pela Banda Democrati­
ca na Praça 1 .° de Maió realísá 
da domingo passado, rendeu 
110$55, nâo contando eom dona 
lívosr ém dinheiro na importancia 
aprocimada de 40^.00.

FoiH ica local
As Comissões Politicas do P 

R. P., em sessão conjunta, deli 
beraram proceder á eleição de 
novas comis.sões n.’esta vila e:em 
Canha, ’ em conformidade de re­
solução tomada do último con­
gresso partidário.

Calcina T ríp lice «Acíiv»
O melhor remineralisador do 

organi-smo é a Calcine Tríplice 
«Activ». As- '('liaaça.s tomam a 
com prazer, por o seu gôsto ser 
muito agradavel.

V. Ex.a é fraco? Os seus pe 
quenos tiveram uma dentição 
tardia? Não são siiticientememte 
fortes? — Pois dê-lhes a Calcina 
Tríplice e verá, em alguns mezes, 
modificar-se o seu organismo.

Os anémicos devem preferir a 
Calcina Triplice com Ferro or­
gânico.

A s s a s s i n o s ?
Terça feira passada deram en 

trada nas oadeias d’esta vila e 
comarra Bernardino de Almeida, 
solteiro, de 48 anos dè idade; 
Martiúiano de-Almeida, casado, 
de 40 anos de idade; Manuel 
Francisco de Almeida, de 43 a- 
nos de idade, todos marítimos e 
naturais de Sarilhos Pequenos, 
acusados de assassinarem José 
Antonio Rodrigues, tambem má- 
ritimo e natural de Sarilhos Pe­
quenos.

AN Ú N C IO S

^ m j r c c i o

CA RTEIRA  ELEGANTE

Fez anos:
Na quinta feira passada o nos­

so presado correligionário Sr. 
José Leonardo da Silva.

Fazem anos:
Oje a Sr.a D. Rosária da Con 

ceição Marques.
—Na terça [feira os Srs Joa­

quim |l«s Santos Oliveira e José 
de Sousa Ferra Junior.

As nossas felicitacões.

H ' v io la

Querida, voára presto 
Ao leu risonho aposento, 
Se acaso tivera as azas, 
/Js azas do pensamento.

J^íota oeirianal

N ’unm hospedaria:
— Ora até que emfim, diz um hos­

pede, que me apresenta uniu conta ra- 
soavcl! .

O dono da hospedaria—Deixe-m’a 
vêr, se faz favor. Houve decerto, algum 
engano!

p e n s a m e n t o

(£  a p u b l i c a ç ã o )

Pelo  juizo de d ireitc  da 
c o m a rc a  de Aldeia G a le g a  
J o  R ibatejo  e ca r to r io  do 
escrivão  do 3.° oficio, nos 

u tos de a r ro la m e n to  do 
expnlio do D o u to r  A lber­
to Jo rge  G u im a rã es ,  facul­
ta tivo  m unicipal em Aihos 
V edros, c o r r e m  editos de 
tr in ta  dias, a c o n ta r  da se­
g unda  e ú lt im a publicação 
d( a n u n c io ; no Diario do 
G o v e rn o  c i tando  q u a e s ­
quer herdeiros incertos pa ­
ra ded u z irem  a sua habili­
tação  na se g u n d a  aud iên­
cia depois  de findo o pra- 

íso dos editos, sob  pena da 
herança  se r  d ec la rad a  v a ­
ga p a ra  o estado . As a u d i ­
ências des te  juizo fazem-se 
to d a s  as s eg u n d as  e quin 
tas feiras, pelas n  horas, 
no tr ibunal judicial desta 
com arca , sito na rua do 
Dr. A fonso C o s ta ,  desta 
vila, não  sen d o  estes dias 
im ped idos  por lei.

Aldeia G a le g a  do R iba­
tejo, 18 de o u tu b ro  de 
i 9 J9-

O Escrivão

João Frederico de B rito  Fi­
gueirôa Junior .

Verifiquei a ezátidão:

O Juiz de Direito

A ntonio  Alves Pires.

VERDE-SE
U m a m o ra d a  de casas 

em  altos e baixos  sita na 
P raça  da Republica, com 
e n t ra d a  pela m esm a  P r a ­
ça, n.cs i 3 e 14, e pelo Be­
co do F o r te ,  n.° 19.

T ra ta -se  com  Ladislau 
D u rão  de Sá.

O S  LIV RO S D O  
P O V O  

K o ç õ e s  d e  e s í e n l o

L iv ra r ia  P ro f is s io n a l  

3Lar()o ito ÍLonòc B arão ,

=  LISBOA =

EDITAL

Beatriz, p roprie tá r io  e m o ­
ra d o r  n e s ta  vila, licença 
p a ra  um  deposito  de co r ­
tiça com  a capacidade de 
1:000 m e tro s  cúbicos no  
sitio do B airro  S e r ra n o  
d ’esta  m e sm a  vila, que se 
acha c o m p re e n d id o  na  2.a 
classe, com  a designação  
de  «D eposito»  excedendo  
a 5o m etros  cúbicos. A c u ­
m ulação  de cortiça  em 
q uan tidade  ex c e d e n te  a 
5o m e tro s  cúbicos e em 
confo rm idade  do a r t .0 6.° 
do d e c re to  de 21 de O u tu ­
b ro  de 1863, são conv ida ­
das  todas  as au to ridades ,  
chefes ou  geren tes  de 
quaesquer  es tabe lec im en­
tos, e todas  as pessoas 
in teressadas ,  a ap resen ta  
rem  n e s ta  A dm in is tração  
denti o d j  3o dia.s, a ex p o ­
sição de qua lq u er  m otivo 
de oposição que tiverem  
con tra  a concessão  da mes 
ma licença. E p a ra  consta  
e nos te rm o s  do  m e sm o  
decreto , foram  afixados do  
is editais do  teor  d’es te , sen­
do um  na p o r ta  da A dm i­
n is tração  e o u t ro  na da 
C a m a ra  Municipal d ’este 
Concelho.

A ldegalega 3o de  O u tu ­
b ro  de 1919. O A dm inis­
t r a d o r ‘do Concelho.

(a) M anuel Paulino G o  
mes.

QUEREIS .SER
G U A R D A  LIV RO S?

Comprae o melhor método para 
o aprender

íttuia 1)0 praticante ti 'escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Ac.iba de sahir o 2. MILHEIRO 
t v31. br., $5o (5oo)

Enc.. S70 (700 
.V venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N TU R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim. 82 

LI SIS O A

A hipocrisia está nlaqucles que não 
emendam em si o que tepreendem rios 
outros.

M anuel Paulino G o m es ,  
B achare l fo rm ado  em Di- 
ré ito  e A d m in is trad o r  do

i C once lho  d e  A ldegalega.
! Faço. s a b e r  que tendo  
i^ido req u e r id o  n 'esta Ad-,
1 m in is tração  p o r  M anuel

A V I S O
A firma Jacinto  C o rre ia

& Ferreiras, com  oficinas 
de carros, serra lberia  e for­
jas na A venida A nton io  
José de A lm eida, n.° 13, 
(antiga oficina? d'o A n :ca) 
p rev ine  todos  os seus es­
timáveis clientes e o públi­
co em gera l ,  q u e  m u d o u  
as suas oficinas para  a rua 
A lexand re  H ercu lano , n.° 
i ,  (antiga rua do M ercado) 
junto á an tiga  oficina d e  
L u i z  F errad o r  onde  estão  
t-endo am pliadas  as  suas 
instalações n u m a  casa c o m ­
p ra d a  para  êsse fim. Mais 
p revine que, sem receio, 
g a ra n te  todos os traba lhos  
feitos nas suas oficinas 
ppr ao  seu serviço. te r  bons  
ofi-iú*1':» o .q u e  lhe perm ite  
ta m b e m  la z e r  p r e ç o s  q u e

não  rece ia  com petencia .
A ldega lega ,  i de n o v e m ­

bro  de 19 19.

A i v r u n s r c i o

( l . a p u b l i c a ç ã o )

No dia 23 do  p ró c im o  
mez de n o v em b ro ,  p o r  d o ­
ze horas , á  porta  do  T r ib u ­
nal Judicial d ’esta c o m ar­
ca, nos au to s  de ezecucão  
por divida de selos, custas  
e m ulta , que  o M inistério 
Público , na qua lidade  de 
rep resen tan te  d a  Fazenda 
Nacional, m o v e  c o n t ra  o 
ezecu tado  Francisco  Justi- 
niano M arques ,  d e s ta  vila, 
e para seu  in tegral p a g a ­
m ento , vai á praça  para  ser 
a r re m a ta d o  por va lo r  su­
perior ao  da sua avaliação, 
o seguinte: O  dom inio  u- 
til d u m  prazo  fo re iro  á 
M arqueza  do  Faial, em  
i2$oo  anuais e q u a t ro  g a ­
linhas ou  trin ta  centavos 
por cada um a , fo rm ado  por 
d u as  g lebas, que consti­
tuem  duas  fazendas de te r­
ras de sem ea d u ra ,  vinha, 
a rv o re s  de fruto, pôço  e 
casa, no  sitio do P au  Q uei­
m ado , limite d ’esta f reg u e ­
zia de A ldeia  G a leg a ,  av a ­
liadas pela quan t ia  de 
i : 528$ o o .

Pelo p resen te  são c i ta ­

dos q u aesq u e r  c ré d o re s  in­
ce r to s  p a ra  assistirem á a r ­
r e m a taçã o  e u za rem  dos  
seus direitos.

A ldeia  G a le g a  do R iba­
tejo, 24  de O u tu b r o  de  
i 9 !9-

O escrivão

João  F red e r ic o  de Brito  Fi­
gue irôa  Junior.

Verifiquei a ezátidão;

O Juiz de Direito

A nton io  Alves Pires.

ALCOOL DE mm
Rectificado, de 96  g ra u s  

g a ran t id o s .
Fabrica  de

mmi@ gil
n e s ta  vila.

---- 0 ® 0 ---- -
Mais n inguem  de P o r tu ­

gal pode  g a ra n t i r  aos E x moS 
freguezes  um  alcool tão  
puro , izento de ólios e é te ­
res e com  tão  alta g fa d u a -
çao. 943

Q onçalves J [ ita

Médico-cirurgião e Parteiro 
(2 0  anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma 
cia do Monte pio Conceição 

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16—1.°

Chamadas a toda a hora
944

L A T I H A
C o m p a n h ia  de S e g u r o s  L u s o - f lu r m n e n s e

Socieòaòe A n ó n im a  t)e fíesponsabiíiòatie iãm iía í ia

999

A q u e  realisa to d as  as op e raçõ es  em  s eg u ro s  de in­
cêndio, te rre s tres ,  roubos ,  assaltos, tu m u lto s ,  t r a n s ­
portes ,  v id ros ,  cris ta is ,  ag r íco la ,  pecuário , acidentes 
de t ra b a lh o  e vida.

( a u t o r i s a d o  
CAPITAL e m i t i d o . . .

( r c a E i s a d o  • •

S.SOOrOOO-jSOO 
5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0
3 5 Ó : 0 Ó 0 ' & 0 . 0

SÉD E- BQS 1$ , L ” -  J J 8 Í3 0 A
Correspondente em Aldegalega:— Joaquim Cautela

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra prem iada com 2:5 00  F R  1̂ N  C O

Esta notabilissim a o b ra ,  con tiene el p ro c e d im e n to  
científico de o b te n e r  facilmente recurso s, f<’rm a  rap id a ­
m en te  un capital y  consegu ir  b u en as  ren tas .  Es util é 
indispensable al p o b re  y al rico.

P ara  el pob re ,  p o rq u e  sin e fuérzo y facilm ente 
puede constitu ir un capital; para  el r i c o , ' po rque  le en­
seba y  p ro p o rc io n a  m ed io s  de a u m e n ta r  el suyo.

C o n  esta in te résan tis im a  obra ,  consegu ire is  vjvir 
bien, sin inqu ie tudes , una  v idV iran q u iià  y  civilizada.

P R E C IO  5 PESETA S EJEMPLA.R 
C ua lqu ie ra  duda  de  tn terp re tac ión  será  resuelta  p o r lo s- 
Heredero.s del M arques de Tudesco C h a le t  Bela V ista—  
Lisbôa Dáfundo,

Los pedidos al ed ito r  V entura  A b ra n te s — Livraria, 
80, R ua do Alecrim, 8 2 — Lisbôa,


